
Unicef dá nota 5 à qualidade da educação. no Brasil 
Avanço do índice de acesso à escola é o maior entre os países em desenvolvimento mas repetência e evasão são altas 
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->:BRÃSILLA. O representante do 
:iTiicèt no Brasil; Agop Kayayan, 
e0 nota 5 para.  a . qualidade da 

:;'dricação brasileira, ao divulgar 
..jritem o relatório Situação Mun-
lial‘da Infância 1999, em que o ór-
lãè faz uma avaliação da educa-
ç'aP em todos os: países. Kayayan 
-}.1 .6gibu o Brasil por ser o país em 
lesenvolvimento que mais avan-
4i.:ria garantia do acesso à esco-
1:,::-';- S5% das crianças de 7 a 14 
akioSestão matriculadas no ensi- 

frindamental. 
kMas advertiu que alguns indi- 
4k1rires, como os de evasão e re- 

' 
ttência escolar; ainda são muito 
(ris. O percentual de crianças 
q4.¥ repetem a primeira série pri-
itUila (44%) é dós mais altos en-
tre países em desenvolvimentó. 

— O Brasil .está no caminho 
certo, mas os problemas ainda 
são muito grandes. A qualidade 
da educação no país ainda deixa 
a desejar. O Brasil passou de ano 
com reservas avaliou o repre-
sntante do Unicef. 

Kayayan: maior!desaflo agora é 
pôr os 5% restantes na escola 
Kayayan classificou como ex-

plosivo o problema da alta taxa 
dè.analfabetismo entre jovens de 
15 a 19 anos (6,8%, um dos mais 
altos entre os países da América 
Latiria) e previu que o Brasil terá 
sérias dificuldades com esse 
grande contingente de rapazes e 
moças analfabetos, "provavel-
mente sem emprego e sem diver-
são". Segundo Kayayan, o Unicef  

acha que o maior desafio da edu-
cação brasileira a partir de agora, 
além de melhorar a qualidade do 
ensino, será pôr na escola os 5% 
de crianças que estão sem estu-
dar. Isso porque, segundo ele, for-
mam esses 5%' exatamente as 
crianças exploradas no trabalho, 
as portadoras de deficiências físi-
cas e mentais, os adolescentes in-
fratores e os meninos de rua: 

— Buscar essas crianças não 
vai ser tão simples quanto fazer 
uma campanha chamando. Elas 
não irão porque èstão ocupadas 
no trabalho. Será preciso usar 
uma metodologia especial. 

O relatório, no entanto, elogia 
o Governo federal por ter imple-
mentado o Programa Bolsa-Cida-
dã, que ofereceu bolsas para as 
famílias das crianças pobres que 
trabalhavam nas carvoarias de 
Mato Grosso do Sul, no corte de 
cana em Pernambuco, no sisal da 
Bahia e na cultura da laranja em 
Sergipe. 

Elogia também o Programa Bol-
sa-Escola do Distrito Federal, que 
garante um salário-mínimo para 
as famílias das crianças carentes 
que freqüentam as escolas. Se-
gundo o Unicef, esses programas 
contribuíram para diminuir a eva- 

são escolar no Brasil, que ainda é 
alta. Só aplicar a lei que proíbe o 
trabalho infantil não surtiria qual-
quer resultado. 

Kayayan também destacou co-
mo desafios para o Brasil: aten-
der à explosão da demanda pelo 
ensino médio que ocorrerá nos 
próximos anos, principalmente 
para as escolas técnicas; e dar 
maior importância à educação in-
fantil (para crianças até 6 anos). 
Para o Unicef, é a má qualidade 
nesse nível de ensino que faz as 
crianças entrarem mal prepara-
das na 1 ásérie — portanto, uma 
das causas da taxa de 44% de re- 
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petência no início da educação 
fundamental. Kayayan condenou 
com veemência a cultura da repe-
tência no Brasil e a idéia geral de 
que as crianças repetentes, prin-
cipalmente as pobres, são burras 
e incapacitadas para o ensino: 

— O maior desafio começa ago-
ra. O que estava muito mal era a 
educação fundamental. O Brasil 
ainda não está perto do ideal, 
mas os caminhos estão certos. 
Agora, o país vai ter de fazer me-
lhores investimentos. Vai ter de 
investir melhor. 

O representante do Unicef aler-
tou também para os riscos de  

cortes nos investimentos do Go-
verno na educação em 99, "que 
podem .afetar negativamente os 
avanços obtidos no ensino funda-
mental" e atingir outros progra-
mas do MEC. 0 documento lem-
bra que o Brasil investe apenas 
3% do Orçamento em educação. 
Mas fez também elogios à melho-
ria da qualidade do livro didático; 
ao programa de aceleração esco-
lar, que reduz a defasagem etária 
de alunos repetentes; à melhoria 
do sistema de avaliação dos indi-
cadores educacionais; aos novos 
parãmetros curriculares nacio-
nais; e ao processo de descentra-
lização na distribuição dos recur-
sos diretamente para as escolas. 

Relatório ressalta parceria 
entre Governo e empresas 
O relatório Situação Mundial 

da Infância 1999 também elogia o 
Brasil por oferecer um "exemplo 
importante de mobilização e par-
ceria envolvendo toda a socieda-
de". Lembra que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso de-
monstrou que a educação seria 
prioridade do Governo logo de-
pois de sua posse, em 95, ao mi-
nistrar a primeira aula do ano nu-
ma escola de Santa, Maria da Vi-
tória (BA), e ressalta a campanha 
Acordà Brasil, Está na. Hora da Es-
cola. e o serviço de ligações gra-
tuitas Fala, Brasil. Há também elo-
gios para o Banco Itaú e a Funda-
ção Odebrecht por terem traba-
lhado em conjunto com o Gover- 
no e o Unicef para promover os 
direitos das crianças através dos 
meios de comunicação. ■ 
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*Entre 1990 e 1997 (exceto Cuba, cujo período não foi fornecido no relatório) FONTE: Unicef 


